
A vida passou? E eu não parei para ver... ESTAVA CORRENDO! 

Novembro... Quando começo a ouvir os jingles clássicos dessa época do ano... “Já é Natal na 

Leader Magazine...”; “Que tempo bom, com sessenta pra pagar...”; “Guanabara, tudo por 

você!”; “Hoje é um novo dia, de um novo tempo que começou...” (risos)... Eu penso... É! 

Realmente o ano está acabando.   

Chego até achar engraçado que só nos damos conta (estou colocando “nós” porque acredito 

que com você aconteça a mesma coisa) de que o ano está terminando quando as campanhas 

publicitárias invadem nossa casa e nos dão um sinal de alerta: “Ei! O ano está acabando” ... É 

claro que os comerciantes querem vender e por isso nos contagiam com músicas cheias de 

sentimento, embaladas num lindo papel de presente, vitrines que enchem os olhos... 

Principalmente das mulheres... Mas, a ressalva que quero fazer neste pequeno comentário é 

que estamos vivendo como loucos, correndo, correndo muito... Pra quê?  

Corremos atrás do ônibus, do metrô, das barcas... Corremos para chegar dentro do horário na 

empresa, na faculdade, para chegar a casa mais cedo... Lanchamos rápido para dar tempo de 

fazer tanta coisa em uma única hora de almoço... Madrugamos para pegar lugar na fila... 

Estamos o tempo todo correndo...  

Volto a perguntar: para quê? Vamos participar de alguma maratona? Engraçado que quanto 

mais corremos, mais precisamos correr porque quanto mais coisas resolvemos, mais coisas 

queremos resolver... E detalhe: num período curto de tempo. Ah! É isso que chamamos de 

sociedade moderna? Estamos sem tempo para comer, para dormir, para curtir a família, para 

cuidar da saúde... Será que realmente evoluímos ou retrocedemos? Na época de meus pais... 

É... Não tinha tanta tecnologia... Mas, tinha-se mais união, mais encontros pessoais (não virtuais) 

e muita fartura... Sim... Fartura. A que temos dedicado nossa vida? O que realmente vale a pena?  

Dezembro vem aí... Já vem aí... Nossa, você havia se dado conta disso? Eu também não... Vamos 

correr para comprar os presentes... Em 2013 vamos continuar correndo ou vamos desacelerar?  

Ei... Pensou que o texto aí ao lado tinha acabado? Não... Ainda não... Gostaria de como 

Presidente do seu Sindicato compartilhar que neste ano de 2012 conseguimos, após muitas 

batalhas, uma grande vitória: “a não abertura das concessionárias aos domingos”.  O maior 

objetivo disto foi fazer com que você desacelere e veja que a vida nos oferece outras 

oportunidades. Agora você tem mais tempo para fazer aquilo que gosta, que lhe dá prazer... 

Aproveite bastante os seus últimos domingos deste ano e todos os outros de 2013 que ainda 

estão por vir.  

Com certeza, continuaremos nossa luta para que você tenha mais qualidade de vida. O seu bem-

estar é o nosso principal objetivo. Repense seus conceitos e não corra tanto... Pare de vez em 

quando e aprecie a vida... Ela já é tão rápida... Não precisamos que ela passe ainda mais 

depressa. 
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